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Fatos que se Repetem
A le x a n d r e  € HÍTT4>Ê

Em nosso editorial publica, 
do na última edição, disse 
mos que o Brasil, durante os 
primeiros séculos da sua for­
mação pastoril, atravessou fa­
ses com grande carência do 
sal. E que a história assinala 
em destaque muitos desses 
fatos: «miséria do sal», dos 
quais tiveram origem ve^-da 
deiros saques, como por e- 
xemplo 0 chamado «motim do 
Maneta».

Intitulou-se o o-motim do 
Maneta» pelo seguinte : «A’ 
frente dos sublevados, em ge­
ral constantes, do vulgacho 
europeu, estava o juiz do po­
vo e uin João de Figueiredo 
da Costa, alcunhado o Mane 
ta. Enquanto o sino decorrer 
(da Câmara) tocava o rebate, 
os amotinados se dirigiram á 
casa do contratador do sal 
Manoel Dias P'igueira, homem 
opulento e faust(>so, arrom­
baram-lhe as portas, destrui­
ram e queimaram quanto en- 
C(>ntraram».

E isso porque? porque a 
distribuição do sal era uma 
verdadeira espiculação. roba- 
Iheira dos importadores do 
mesmo, o' que, como disse­
mos, estava send(> vendido 
vinte vezes mais caro que 
em Portugal.

Mas para amenizar estas 
tristes circunstâncias, veja­
mos o que |fez a Câmara de 
S. Paulo: «Afim de por ter­
mo a esses atravessamentos, 
foi proposto á Câmara de S. 
Paulo que adquirisse todo o 
sal de que o novo necessitas­
se e o revendesse, fiscalizan­
do, dessa forma a sua distri­
buição»..

Por ai se ve que as auto­
ridades foram obrigadas a in­
tervir, pondo termo ás deca- 
bidas espiculações que se 
processavam num aumento de 
órdem geométrica, de 10 por 
100 .

Hoje, naturalmente, é mais 
necessário do que nunca a 
intervenção das autoridades 
na distribuição do sal, ainda 
que produto seja colocado no 
mercado com certa demora, 
a princípio. Mas, chegando as

primeiras partidas, depois, a 
entrega do sal ao comércio 
será feita normalmente e co­
locado á venda no seu justo 
valor.

T r i§ te  C c c r r ê n c ia
No dia 17 de Maio, o 

sr. Antonio Sartori, quan­
do viuha da Serrinha á 
fazenda Palmeiras, con­
duzindo uma carroça de 
propriedade do sr. José

nuB

ó a n f i n o  ^ k .  C^ca r a m
CíRURGIÂO DENTISTA

T R A T A T A M E X T O  RA R ID O E MODERNO

r o x s r i . T ó B i o : Rua Barão de Melo Oliveira, s /n

Prefeitura
Municipal de Lençóis

Decreto Lei n. 63
O Prefeito Municipal de 

Lençóis, rui conformidade 
do disposto no art 5 o do 
decreto lei n. 1202, de 8 
do Abril do 1989, e nos 
termos da Resolução n o 
468 de 194 do i-e parta- 
mento Adntinisti-aiivo do 
Psfado.
DRCRPTA:

Art. l.o) Fica oxiinto 
o ÍTurso Noturno de A lfa ­
betização, desta cidade, 
criado pelo Ato n o 115- 
A, de 60 de Agosto de 
1934.

Art. 2.0) Rste decreto- 
lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário.

©A, Ântordo. £eãa UlaccL 
P r e f e i t o  H l a n i e ip a l

Resenha da Semana
Alexandria — A frota 

francesa de Alexandria

J R ü T K K O J L v
Seguirá hoje com destino 

a Laranjal uma caravana de 
Lençoenses para retribuir á 
visita que fizeram as Corpora­
ções musicais daquela cidade.

Naquela localidade amiga 
jogará o Clube Atlético Len- 
çoense com o respectivo qua­
dro de Laranjal, disputando a 
taça Yara, oferecida pela ca­

sa de calçados Yara de São 
Paulo, para ser jogada em 
dois jogos, um em Laranjal e 
outro em Lençóis.

O nosso quadro inaugurará 
hoje em Laranjal um lindo e 
fino jogo de camisas ofereci­
do pelo Snr. João Castanho 
Sobrinho residente em S Paulo.

Em Laranjal prepara-se ca­
rinhosa e feitosa recepção á 
caravana Lençoense.

Nazistas mortos em con­

sequência ê sabotagem

I ondies, Maio -  Infor­
m a ç õ e s  {‘hegadas a Lon­
d re s  por vias secretas di­
zem que os sabotadores 
da Bélgica descarrilaram 
um trem carregado de 
tropa na via fériva entre 
Bruxelas e Mons, matan­
do e ferindo inúmeros soi- 
dados nazistas.

ad< liii a Causa dos A l ia ­
dos, preparand('-so afim 
de lutar contra o eixo.

Mo coLi Continua in 
ten>-a a pressão das for­
ças rus^Hs conifa as li­
nha- alemãs.

Londres-- Oficiairaente 
anunciada pelo comando 
noite americano a ocu­
pação completa da ilha 
de .Atú, no archipélago 
dos Aleutas.

Moscou —Está iminente 
a ofensiva geral russa na 
frente de Cubâ.

Londres -  O rei Jorge 
VI condecorou com a in­
sígnia de companheiro 
de órdem de S. Miguel e 
S. Jorge o snr. Robert 
Smallbones cônsul da In­
glaterra na cidade de S. 
Paulo.

^Nova York - Desde o i- 
DÍcio de seu gigantesco 
programa de produção 
bélica, os Estados Unidos 
fabricaram 100 mil aviões.

Zurich — Os bombarde­
ios contra a Europa são

Garrido Gil, nas imedia­
ções de Borebí, justamen­
te logo após ter transpos­
to uma ponte, o veículo 
tombou, caindo ao rio.

O carroceiro, preten­
dendo salvara tropa, car­
roça e a carga de suinos 
que trazia, por um triz 
não foi apanhado pelo 
veículo que se despenha- 
va em piruetas n’agua, 
onde já o sr. vSartori ha­
via pulado ao esmaga- 
mento.

Do triste ocorrido re­
sultaram mortos dos sui­
nos e ( burro de tronco, 
o qual não poude ser de­
sembaraçado imediata­
mente, morrendo afogado.

Em visita a' Laranjal
Hoje, com o trem das 

8,55 horas, seguirá para 
a cidade de Laranjal a 
representação futebolísti­
ca local afim de enfren­
tar, em dis-puta de Taça, 
a equipe daquela locali 
dnde.

Piscalização de

Salvo-( ondutos

A partir do dia dois do 
corrente, a exemplo do 
que vem sendo feito nas 
estradas de ferro Central 
do Brasil e vS.p.R., o ser­
viço de fiscalização de 
salvo-condutos para os 
que viajam na Estrada 
de Ferro ^orocabana se­
rá feito nos trens.

0 prelúdio da invasão 
dos aliados no velho con­
tinente.

Melbourne Desde o i- 
nício da guerra, os japo­
neses perderam 492 na­
vios destruídos pelas for­
ças aliadas.

Londres — Chegou ao 
Cairo um contingente de 
forças aéreas feminino.
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A influencia do Brasil 
na Reconstrução do 

Mundo
A remodelação comple­

ta de todos os aspetos da 
vida brasileira, a adata- 
ção do Brasil ao grande 
progresso universal  ̂e a 
compreensão do povo 
brasileiro da evolução que 
se processa no universo, 
colocam o nosso país em 
situação de realce na fu­
tura reconstrução do mun­
do. Estamos adquirindo 
uma capacidade cultural 
que nos habilitará a par 
ticipar de todos os mo 
vimentos que consistam 
no engrandecimento da 
humanidade. Keynes, um. 
dos maiores economistas 
da atualidade e notável 
pensador moderno, du­
rante uma de suas con­
ferências, prenunciou ao 
Brasil um lugar de des­
taque na vida das nações 
futuras. Essa conferência 
foi objeto de amplos co­
mentários na imprensa 
britânica que não econo­
mizou elogios e referên­
cias ao nosso futuro.

Quando terminar essa 
guerra, os serviços que 
ora prestamos aos alia­
dos poderão ser mais ra- 
soavelmente medidos, e, 
então 0 Brasil será visto 
com mais realidade e a- 
té gratidão. Nessa opor­
tunidade saberemos a in­
fluência marcante que o 
Brasil exerceu na extin­
ção do totalitarismo. As 
transformações sociais, 
econômicas, culturais que 
0 futuro registrar, terão 
no Brasil o exemplo da 
verdadeira interpretação 
do bem coletivo, da feli 
licidade humana e da har­
monia financeira.

Médico Operador» — Paríeiro

E S P E C IA L IS T A  EM  M O L É S T IA S  DE S E N H O R A S

Dr. Leão Tocei
L. Sorocabana Lençóis —  Est. de 5. Paulo

FRACOS E a N cMICOS! 
Tomem :

VINHO CREO OTADQ
Do Ph. Ch. Jo5o da bilva Silveira 

Empregado COB exito nas :

Tosses 

•^esfriados 

Sronchifei 

Escrophulose 

Convaleconças

viNHO CREOSOTADO
é um g e ra d o r de saúde.

AÇÚCAR
Segundo se constata es­

tá chegando muito açú­
car para o comércio lo­
cal. Tanto 0 redondo co 
mo 0 refinado, já é en­
contrado nos empó­
rios e casas do nosso co­
mércio.

1 6  c u w ^ !

É dever de gratidão da­
queles que sofreram por 
longo tempo de moléstias 
que zombaram de outros 
remédios, vir prestar ho­
menagem ao vosso pre­
parado o «Elixir de No­
gueira», do F e Q. João 
da Silva Silveira. Sofrí 
por espaço de Ib anos 
de umas manchas no ros­
to e cabeça, horrorosas 
dores de cabeça e dores 
reumáticas, provenientes 
de sífilis terciária. To­
mei diversos medicamen­
tos e nada conseguia de 
melhoras: tomei 9 vidros 
do vosso Elixir e hoje, a-

baixo de Deus, acho-me 
curado das terríveis mo­
léstias com esse grande 
remédio.

Carlos P. de Oliveira Liim
Rua Conselheiro Brote 

ro, 172, S. Paulo—Capital.

Grupo Escolar «Espe- 
perança de Oliveira»

Ana Íris Stoppa -  4.o ano
Uma Noite de São João na Roo^

€ o m |)o s i^ * ão

Noite de S. João. Faz 
minto frio.

A lua parece um enor­
me disco que clareia a

...................... . .................. ..................... ‘i!''HI!|||||illll‘U||||l|i|l||llRbJI|||||||||)|ll\Ul|!l|li|N

Banco Nacional da 0 - 1 
dade de S. Paulo, S.A. |

ft em 1924 /|
| l  Capital . . . .  Cr.$ 12.300.000,00 f i  

| l  Capital Realizado . Cr.$ 12.129.460,00 / |  

Fundos de Reserva Cr.$ 6.274 204,10 /J

Séde C(»niral.: São Paulo — Rua São Bento, 341
F i l i a i s  ; Rio de Janeiro Rua da A l f â n ­

dega, 43 Santos -- Rua 15 de Novembro, 120

Agência»: Barra Mansa (Estado do Rio) — 
Botucalú —Cambará (Estado do Pa­
raná) -Camptnas--Cruzeiro - Jaboti- 
cabal — Jacareí- Jaú—Lençóis—Lo- 
rena —Mogí das Cruzes Paraguas- 
sú— Pinhal — Presidente Prudente — 
Santa Cruz do Rio Pardo — Santo 
André—Sertãozinho e Agências Ur­
banas Norte (Bras) e Oeste (Luz).

Todas as Operações Bancárias
Agência em Lençóis

R. 15 de Novembro, 779
' ........... ..... . ...
. lllIlliUiSliiilllllllliinliiilllllllliihliiilIlIlliiilliliiillllliiiil/rln̂  ̂ ...... ""....... .......... ..... .

terra.
Os caboclos fazem no 

centro do terreiro, a e- 
norme fogueira tão tra­
dicional !

Um pouco distante, ho­
mens entoam modinhas 
da roça, aos sons de vio­
lões, cavaquinhos e san­
fonas.

Em redor da fogueira, 
algumas pessoas contam 
anedotas, riem, conver­
sam. Crianças brincam de 
roda e soltam fogos de 
artifícios.

Ouvem-se assobios de 
rojões que se cruzam nos 
ares.

A criançada da visi- 
nhança solta balões mul- 
ticôres que enfeitam o 
céu.

Mulheres oferecem do­
ces, tais como; cocadas, 
pés de moleques, doces 
de mamão, de abóbora, 
arrôs doce, etc.

A’ meia noite, homens, 
mulheres crianças e mo­
cinhos, atravessam a fo­
gueira descaIços,> ou pu­
lam-na; outros levantam 
com muita fé, o mastro 
do milagroso S .loão.

Terminada a festa, to­
dos se retiram para seus 
lares, em procura de re­
pouso.

........... ......................................o , o
; Assinem leiam e Propaguem «0 ECO» ®
o o•••••••••••••••••

ScUjÍlô QaAanL 
Missa de Aniversário

A viuva, 
filhos, no­
ras e netos 
do saudo­
so Edilio 
C a r a n i, 
vêm con- 
V i d a r as 
pessoas amigas e religio­
sas para assistirem á mis­
sa de aniversário que 
mandam rezar na Igreja 
Matriz, no dia 15 do cor­
rente, ás 8 horas. Por es­
te ato de religião e cari­
dade agradecem.
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<<A LUTA NAS SELVAS”
de iirn tanque esladuniclens- 
contra um fortim japonês si!

S o l ( l o ' ! o >  f ie  i t i f  i u i n i i a  V ) r t  ■ ■.■;! 
li‘a!n^ ii.'is prí^p.iram so para ■ " m 

' qim '-í' lançou, com todo '^en no 
u .(ia nas >elvas da Nova (luii 'é

e aus- 
!■ a ação 
■a struidor

(Koí<» <Oi l i '«- - ' ' ni(‘rica n a ).

Prefeitura
Municipal de Lençóis

Multas Impostas pe a 5.a C. fl
1 — Dentro do praso 

de 8 dias, deverão reco­
lher. nesta d.A.M. as mul­
tas impostas aos civis a 
baixo mencionados: 

Abilio Marçal de 'ou 
za Cr$lü0,00; Luiz Firmo 
da Cruz, Cr.$ 100,00; ívo 
de Mattos Cr.$ 70,00.

fupu ts c o ia r  “ Fsperpn tia  “  ■üveira”

Balanço
Saldo

MêsO de M aio  de
que veio de Abril 
heceita do Mês

f'(■ntribiiição dos Snrs. p-ds de íiluiios 
I'oritribuição dos funcionários ilo ;.,o-upo

Despesa do Mês:
Vg, fornecimento material escolar dur 
mês á Papelaria Comercial (document< 

Saldo que passa para o mês de

nte "
) n. 6) 
• lunho

Certificados recebidos pela 6 a C. h.
Dentro do praso de 8 

dias, deverão se apresen­
tar nesta Junta de alis 
tamento Militar, a-i'ira de 
receberem os seus certi­
ficados de reservista de 
8.a categoria os seguiu 
tes interessados:

Walter Canova—Bore- 
bi, Antonio Parsideri, Jo­
sé Coneglian, Caetano 
Fernandes, Vicente Eugê­
nio Pires—Borebi, Ubira- 
jara Prestes Miramontes.

Antonio. £eão- ülaccí

(leP'isitado na Caixa Econômica local 
1 994.90.

Lençóis, 31 dtí Maio de 1943.

qui
(eaderneta n

J o ã o  IS. Viaiiiiit .Xogues: a

Bílza :'íori
Tesoureira

Fuíebol
Domingo último realiz‘>u-se 

no campo da A.A.L. o encon­
tro de futebol entre o Clube 
Atlético Lençoense e o Ex­
tra São Paulo F. Clube da ci­
dade de Baurú, saindo ven­
cedora a equipe local pelo 
«score» de 6 X 0.

Assistimos assim a mais ri­
ma tarde esportiva «apagada».

çdf^n^n;ri^n_n^n2P.nçi!T.n;nNii.a:nv(^^
A T E S O U R A  M O D E R N A

I îrVHOS E 
C* A SE IVIl A «

EEEC^OS MÓDICO® ® ó  jv -V

99Alfaiieiíârlcà “CIC C O N E
E E E O A I » í C l A  -  E E E E E I V Ã O  E  O A W t A T J T I A  

R U A  I S  D E  J V O -  

X ^ E M B R O ,
C % » & .

M

I!l
iS

ir ú AT ir,'úrtír':ij'o

1 9 4 3
f r.S 918,90

í rS 106.50 
Cr.̂ B 45.00 
I r $ 151.50

r S 75.50 
■ se acha 
218): Cr.$

Diretor
l>ínorati L opes

Presidente

pois a representação visitan­
te veio constituída de ele­
mentos completamente des­
providos de técnica, e sem 
qualidade alguma de futebo­
listas.

O quadro local jogou como 
quiz, construiu o pl tcard co-

SES/EiTE S 00 $ m  f Í 0 SB3
E Saltará da Cama Disposta para Tu'ia 

Seu fígado deve produzir diariamente 
um litro de bilis. Se a bilis não corr? li­
vremente, os alimentos não são digeridos 
e apodrecem. Os gases incham o estôma­
go. Sobrevêm a prisão de ventre. Vocà 
sente-se abando e comoqueenvenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um maiTÍno.

Uma simples evacuação não toc,'.rá a 
causa. Neste caso, as Pílulas Caixer são 
extraordinariamente eficazes. Fazem cor­
rer esse litro de bilis e você sente-se dis­
posto para tudo. São suaves e, contudo, 
especij Imente indicadas para fazer a bilis 
correr livremente. Peça as Pílulas Caixer. 
Não aceite outro produto.Prrço; Cr. S 3,:.'.

m
É U M A  DOÇ^NÇA G R A V Í S S I M A
m u i t o  p e k i g o s a  p a r a  a  f a ­
m í l i a  E P A f f A  A R A Ç A .  C O M O  
U M  B O M  A U X I L I A R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D É S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U  S  E O

A  S Í F I L I S  S E  A P R E S E N T A  S O S  
I N Ú M E R A S  F O R M A S .  T A I S  C O M O ;
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mo quiz, e não foi além tam­
bém porque não quiz, não en­
contrando em s/ adversários 
técnica e nem siquer espíri­
to de combatividade para a 
luta.

Isto foi 0 que vimos do­
mingo último, e voltamos bas­
tante aecepcifuiados com es­
sa partida, assim como todo 
o público que lá compareceu, 
depositando nas bilheterias os 
seus «chorados-^ dois cruzei­
ros.

O público esportivo paga 
para assistir á partidas de fu­
tebol, e porisso tem direito 
de exigir á boas partidas, o 
que não se vem dando a vá­
rios domingos.

E’ preciso portanto que os 
dirigentes do ('lube Atlético 
Lençoense convide á melho­
res cfuijuntos técnicos para 
nos visitar, nem que para is­
so 0 placard nos torne desfa­
vorável, porque para fazer u- 
ma «inacabada» série de vi­
tórias com conjuntos como os 
os que ultimamente aqui tem 
se exebido, francamente, não 
é vantagem.

Esperamos assim que ns di­
rigentes dn noss'» futebol, to­
mem as necessárias provi­
dências a fim-de proporcio­
nar ao nosso público espor­
tivo melhores espetáculos por­
que ao contrário, o nosso fu­
tebol c 'minhará par? uma de­
cadência indigna das nossas 
tradições.

Arte, Feríeiçãc e Garantia
Rua 15 de Novembro, 456 

I. K X Ç Ò 1 S

Não suhe preencher sua de­
claração de renda? Dirija-se 

j á Coletoria Federal que oh 
terás todos os esclarecimen­
tos necessários.
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SONHEI...

V > Diretor; Alexandre Chítto
Sonhei que você morreu e 

fo i  residir na estrela d ’Alva.
E  eu todas as manhãs, 

saudoso do nosso passado, 
antes do nascer do sol, ia ao 
peitoril da janela, ancioso de 
contempla-la na magestade 
do seu esplendor.

E  você aparecia toda ves­
tida de anjo, a dizer-me:
« Vem, aqui será a nossa re­
sidência, s^bando na am pli­
dão do espaço e bem mais 
perto do céo.

Vem! aqui o nosso amor 
jam ais morrerá, porque o i 
coração das almas palpita  : 
covn pureza e sentimento e i 
terno. Vem!» \

E  eu porque havia de \ 
morrer, não fui .  \

E  assim sonhei que o 7ios- . 
so amor morreu. \

L I S S E R

C U R I O S Í D A D  ES i

A x o  V I Leneóí<«. 6  de J I  X H O  de 1 9 4 3 X I  J I E R O  271
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Eáiamad óempAe á ôucl injteíAa dUpxĵ iç.ão-̂  |
pxtAa CfcdqxxA. tada àu pm u£ia poAa pAejçxyA âetn |
c o n c u ^ ^ £ n c ia .  |

&

yip^au^te. tàia o^o îtumclacU |
da tempa com a phxyjCÁÀhja cU cUaê óaâ ta ja l. |

Y is ite ® n 0 S  • 
s e m

C 0 iT i p  r  c  I n  ISS0
Biografia da Juventude

We ndell Willkie ficou gran- 
deraente impressionado com 
a relativa juv. ntude dos ge­
nerais do exército russo Ti- 
moshenko, defensor do sul, 
tem somente 47 anos; Jukoff, 
que salvou moscou tem 43.

Julga-se geralmente que as 
guerras são conduzidas por 
generais de idade já avança­
da, como Foch, que em 1914 
linha 63 anos; como l.ee e 
Pershing, que tinham 54, ao 
comandar os seus exércitos; 
ou como Voroshilov. que tem 
atualmente 61. Kntretanto, San 
Martin quando entrnu em 
Lima não passava dos 42, e 
Bolívar, em Boyacá. tinha so­
mente 36; George Washington, 
em Cambridge, tinha 43; Cé­
sar, ao combater os helvécios, 
tinha 42; Napolecão era um jo­
vem de 26, anos, quando co 
meçou a se tornar famoso, e 
em Waterloo tinha 46 anos; 
Alexandre, o Grande, aos 33 
anos não tinha nada mais que 
conquistar, tendo começado a 
sua carreira aos 22.

Maravilhas da Burooracía
Não há muito tempo, al­

guém sugeriu no Departamen­
to da Guerra que fossem des­
truídos certos volumosos do­
cumentes arquivados, já v e ­
lhos e sem importância, para 
dar lugar a outros mais r e ­
centes. O ofício, contendo a 
proposta, foi transmitido de 
uma repartição para outra, 
segundo a rotina de sempre, 
até constituir por si só uma 
respeitável papelada. Final­
mente, depois de ter sido a 
sugestão aprovada por mais 
de uma dúzia de funcionários, 
foi dada a ordem para a des­
truição dos vellios papéis ar­
quivados. Todavia, o funcio­
nário a quem coube dar a in­
formação final sobre o caso 
acrescentou o seguinte des­
pacho; «Desde que sejam fei­
tas cópias de todos os docu­
mento destruídos».
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?ejd um elemento util à coletividade : 
Pdsue com exatidão seu Imposto de Renda.

Aniversários
Fez anos:

No dia 3 do correnle, 
transcorreu a data nala- 
lícia do revrno. \Mgário 
Padre Salustio Kodrigues 
Machado.

Ao ilustre aniversarian­
te. não obstante tardia 
men e. O F/CO» envia 
suas sinceras felicitações.
Farão anos:

Hoje, 0 sr. João Ferra 
ri e o sr. Silvio Capoani.

Dia 10 do corrente, 
transcorre o aniversário 
natalício da menina Dul­
ce, filha do sr. governa- 
d(»r da cidade dr. Leão 
Tocei;

— do sr. Luiz Victor Bo- 
rira, da sra. Perla G. Di 
Santis, esposa do sr. Or­
lando de Santis; do snr. 
Alonço do Amaral; da sía. 
Amélia Briquese e da me­
nina Adelinha, filha do 
snr. Alexandre Ghitto.

No dia 11, 0 menino 
Flavio Antonio, filho do 
sr. Flavio Campanari; e 
a snra. Eliza P. Camargo, 
esposa do sr. João Mou­
ra Camargo.

No dia \'J, o sr. Hugo 
Canova, o sr. ,-Xntonio Ca- 
nova, residtmTs em Fão | 
Paulo; a srtn. Lidia M‘ la- 
vasi e 0 jovem Oelineu 
Damacena.

Itinerantes
Acompanhado de sua 

esposa ria. Iracema P. Lu- 
minatti e seu filhinho Le- 
lis, viajou para S. Pedro 
o sr Herminio Luminatti.

— Fsteve nesta cidade 
o sr. Cardenio Ghirotti, 
residente em P. Prudente.

de do produto Inúmeras’ 
famílias, pi-incipalmente 
colonos e trabalhadores 
de roça, já estão toman- 
d(t suas refeições sem sal, 
o qual Ihos impossibilita 
continuar no e.vforço do 
seu trabalho quotidiano, 
vist(> provocar lhes gran­
de fraqueza.

Coletaria das Rendas 
Federais de Lençóis

.X  V o

Continua Faltando 
Sal na Cidade

Tem sido grande o es­
forço do sr. governador 
da cidade, dr. Leão Toc­
ei, no sentido de trazer 
sal a esta cidade.

Todavia, mesmo que a 
prefeitura tenha adquiri­
dos 208 sacos de sal de 
diversas firmas da capi 
tal, desde o dia 5 de Ma­
io, o município continua 
sem a mínima quantida­

De órdem. do sr. Cole­
tor levo ao conhecimen­
to dos intere.>sados que 
esta Exatoria já recebeu, 
da, Delegacia Regional no 
Imposto Sobre a Renda 
em São Paulo, todo o ma­
terial necessário ao re 
cebimento do restante das 
quotas de Eabserição com­
pulsória de obrif/açõe.s de 
guerra, do corrente exer­
cício, sendo facultado á- 
queles que quizerem, qui- 
ta-las de uma só vez.

Coletoria das Rendas 
P^ederais de Lençóis, 2 de 
Junho de 1943.
Pedro Rodrigues Alves -  Escrivão


